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Doscientos mil productorei ascucliio, m Mmá 
la voz de la Falanée - ^ ^ ^ ^ 

Queremos-dice el secretario general del Partido-espiritualiza^ lamida, 
que no haya un palmo de tierra española donde no ondee nuestra 
* bandera e implantar la justicia social - — -

V A L E N C I A . — Docientos mil 
productores han tomado parte en 
la uriirantesca concentración cele­
brada en esta ciudad. . 

En D r i m e r l u g a r habló A dele-
e sel vTâ 0 Dravinc'a^ de Sindicatos, aue 
el dJ mostró el significado profunda-
order mente revolucionario ael acto v de 
ñ atl adhesión entusiasta, absoluta del 
•ticio 
lasór 
o me 
ias 
onal 
dusti dado por la Falange de Valencia 
ado 
ubiei 

a. 

pueblo trabajador al Caudillo. 
Después hizo uso de la palabra 

el jefe prvincial, camarada Rincón 
de Arellano. haciendo patente su 
satisfacción por el alto ejemplo 

V a continuación el secretario ge­
neral de Sindicatos. Alvarez de 

pulí Sotomavor. , , , , , 
Dijo éste uue los hombres de la 

CNS., se sienten orgullosos de su 
espíritu de disciplina V tienen fé 
ciega en el Caudillo. Sabemos-^ 

jiaeregó—que hav gentes en Espa-
j ñ a aue sienten una perversa satis-

suij facción en aue el destino trásico 

mo a una masa considerable de es- devastación, la ruina v la muerte 
panoles v que desean que éstos sobre los camoos de España 
no salgan lamas- de su condición " 
de vencidos v proscriptos. Pero, 
frente a esas gentes, nosotros enar 
bolamos nuestra consigna de ge­
nerosidad v tendemos nuestras 
manos, que saben empuñar fusi­
les, a los que un día fueron nues­
tros enemigos. Podemos ser ^ene-
nerosos porque somos fuertes. 

Reaccionad enérgicamente 

Diícurso de! ministro secre­
tario ¿e\ Partido 

El camarada Arrese pronuncia a 
continuación el discurso siguiente: 

"Camaradas, va lo habéis oido: 
nuestra tarea es bien clara. En pri­
mer lugar queremos espiritualizar 
la vida. No nos podemos confor-

termma diciendo—contra esas sen mar con el materialismo marxista 
fes que quisieran que cediésemos: de consideramos dentro de un 
a los cantos de sirena de las gran-1 único problema económico v di-
des plutocracias, que nos prome- jrestivo. Tenemos ün sentido del 
ten un engañoso bienestar a eos-: honor y de la dignidad, de la con-
ta de renunciar al sentido histo-1 ciencia v del deber v sabemos que 
neo de España Porque, aun encobre la felicidad del dinero, sobre 
el caso absurdo de que nos impor-j la felicidad de la comida, existe 
tara mas que el porvenir de la Pa-1 0tra felicidad que no se 
tria el disfrute temporal de unos 
bienes materiales, no hubiéramos 
hecho otra cosa que la que hace­
mos, va que. de lo contrario, se 

sovij de la Patria Iva va empujado al abis hubiera presenciado, otra vez, la 

compra 
ni con dinero ni con comida. 

¿Ouién sería el que, buscando 
sólo una vida material, cometiera 

(Pasa a segunda página) 
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BfUAHCE 
de un mes 
de guerra 

ü te i t i . I [ N i 
Enormes pérdidas y grave crisis 
= en las filéis soviéíicas 

B e r l í n . — L a D . N . B . d ice e n s u 
c r ó n i c a m i l i t a r : 

" H o y t e r m i n a e l p r i m e r mes de 
g u e r r a c o n t r a l a R u s i a s o v i é t i c a . 
E l E j é r c i t o a l e m á n se e n c u e n t r a 
y a a m á s de 600 k i l ó m e t r o s de l a 
a n t i g u a f r o n t e r a , d e s p u é s de h a ­
ber l i b r a d o f u e r t e s b a t a l l a s , c o n 
r e s u l t a d o s p l e n a m e n t e v i c t o r i o s o s . 

A los 30 d i a s de o f e n s i v a u n a 
' n u e v a l u c h a de a n i q u i l a m i e n t o se 
e s t á d e s a r r o l l a n d o a l Este de l a l i ­
n e a S t a l i n . que e r ñ i á n d o r o j o c o n ­
s i d e r a b a c o m o u n s i s t e m a d e f e n s i ­
v o t o t a l m e n t e i n e x p u g n a b l e . 

S i se c o m p a r a l a s i t u a c i ó n ac ­
t u a l c o n l a que se p r o d u j o d e s p u é s 
d e l p r i m e r m e s de c a m p a ñ a e n e l 
Oeste , se o b s e r v a r á que t r a s l a | P0 e n e m i g o . , 
r o t u r a de l a l i n e a W e i g a n d e l 7 M i e n t r a s t a n t o l a s o p e r a c i o n e s 
de J u l i o de 1940 e l f r e n t e a l e m á n | p r o s i g u e n s i s t e m á t i c a m e n t e y e l 
se h a l l a b a e n t r e l a cos t a d e l C a - l E j é r c i t o a l e m á n d e r r o t a r á c o m p l e -
n a l de l a M a n c h a y e l M e u s e , m i e n - j t a m e n t e a los sov ie t s c o m o h a h e -
t r a s se r e s o l v í a u n a b a t a l l a p a - [ c h o h a s t a a h o r a c o n t o d o s sus 
r e c i d a , a u n q u e e n m e n o r p r o p o r - | enernigos".^—Efe. 
c i ó n a l a de l a l i n e a S t a l i n . . L o 
d e c i s i v o e n t o n c e s y a h o r a se p u e d e 1 
r e s u m i r e n u n a cosa f r a se : n o d a r 
a l e n e m i g o t i e m p o p a r a t o m a r a l i e n 
t o s i n o o b l i g a r l e a r e u n i r sus r e 
servas e n e l c e n t r o de l a l u c h a . 

P e r o l a s i t u a c i ó n d e l f r e n t e s o v i é ­
t i c o es a ú n m á s d i f í c i l , a pesar de 
lo c u a l e l b a l a n c e d e l p r i m e r m e s 
de g u e r r a a r r o j a los s i g u i e n t e s r e ­
s u l t a d o s : 

P r i m e r o . — E l E j é r c i t o s o v i é t i c o 
h a s u f r i d o p é r d i d a s e n o r m e s e i m ­
pos ib les de c o m p e n s a r h a s t a e l p u n , 
t o de que h a t e n i d o que - m o v i l i ­
z a r y a sus ú l t i m a s reservas . 

S e g u n d o . — L a l i n e a f o r t i f i c a d a 
p r e p a r a d a e n t i e m p o de paz y 
c o n s t r u i d a c o n u n t r a z a d o i n i n t e ­
r r u m p i d o , h a d e j a d o de e x i s t i r en. 
l a p a r t e e u r o p e a de l a U . R . S S. 

T e r c e r o . — E n l a s filas s o v i é t i c a s 
se h a p r o d u c i d o u n a c r i s i s g r a v e . 
E s t o p o r l o que se r e f i e r e a l c a m -

Vorochilci 
II !• Siguen las derrotas y aumenta la tirantez entre 

„ , i — comisarios pol í t icos y jefes del e j é r c i t o 

Vu 

Amé 

CUATRO M I L MUERTOS 
Berlín.— En el sector de Mogi ; 

lew. una división alemana atacó 
el 19 de lulio a una división, roja. 
Las fuerzas rojas, fueron batidas 

pifj en una ofensiva audaz v completa 
' intq m?nte aniquiladora. 
Ázoij /También en el. sector norte del 
íom írente oriental, las trapas alema­

nas vencieron durante la misma 
iornada a una unidad roja com­
puesta par los resítos de cinco di-

eci 
ó cr. 
)rm3 aj visiones. Varios millares de hom-

la 

:ión 
trata 
no)1 
rea. 

hechos prisioneros bres fueron 
durante estas últimas operaciones. 
Otros muchas desertaron v se pa­
saron a las lincas alemanas. Más 
de cuatro mil cadáveres de snlda-

.a dos balcheviaues quedaron sobre 
¿dtfl ^ camt>0 de batalla, v el botín es 

tan considerable que hast^ ahora 
fto ha podido ser clasificado. 
F R A C A S A N V A R I O S I N T E N 

TOS 
Berlín. — En audaces vuelos a 

ras de tierra los bombarderos ale­
manes atacaron ayer las concón-
daciones soviéticas qu« se en-
^ueatran en el sector norte de V j -
tobsk. Las divisiones rojas cerca­
das en este sector han realizado 
desesperados intentos para rom-
Per el sitio, pero las fuerzas aé-
reas alemanas paralizaron inme-
uiatamente tales tentativas. 

'INOVENÍTA Y SIETE A V I O ­
NES A B A T I D O S 

^ \ Berlín.— Los bolcheviques han 
iÁt Pcríjic*o el día 20 del corriente un 
IW» ;°tal de 97 aviones, de los cuales 
ná , fueron derribados por las fucr-

^ i r i i a s Remanas del aire en comba-
¿>% ^ aéreos 
i truidos en 
Itimj C O N T I N U A EL A V A N C E 
a Helsinki.— El avance lenta, pc-
coPj ro seeuro, de las tropas finlande-
or J, ?s. v alemanas continúa en todo 
)WJC) «"rente del Norte, particularmen 
€1U 
• id* 

v el resto ftieron des-
el suelo.—Efe. 

te en las orillas del laso Ladoga. B A R C O , H U N D I D O 
Durante las últimas 24 horas 

se han resistrado numerosos ata­
ques de la aviación soviética so­
bre diversas poblaciones ae Fin­
landia. Solo se señalan daños in,-
s i srn i fí ca n í e s w—E f e. 
C O M I S A R I O S POLITICOS A 

L A F L O T A 
Estocolmo. —' Los comisarios 

políticos han sido introducidos en 
ja flota rusa, en virtud de juna 
disposición del Comité de defen­
sa nacional. 

Los servicios del comisariado se 
realizarán tanto en los barcos de 
o-uerra. como ^n todos, los estados 
mavores v mandos superiores de 
la flota de guerra. -Las peaueñas 
unidades llevarán un delegado po­
lítico.—Efe. 

R E G I M I E N T O SOVIETICO 
A X I O I T L A D O 
Berlín.— En la región de Kiev, 

sciíún se comunica de fuente ofi­
ciosa- Us tropas alemanas ha^ 
arvíquilado casi por completo a 
bín regimiento soviético que había 
sido organizado hace solamente 
algunos días'. 

Los prisioneros v desertores-han 
declarado unánimemente que se 
Kabia o-Wigado a vestir el rnnfoi-
me del ejército a toda prisa a nu­
merosos hombres v mujeres huí-
dos de Kiev. u j 

La mavor parte de los soldaaos 
carecían de equipos completos y 
sólo tenían una dotación de trein­
ta carruchos.—Efe. 
D1MITROF A N O R T E A M E ­

R I C A 
Angora.— Se asegura en esta 

capital, por noticias recibidas de 
Moscú, que el tristemente célebre 
terrorista búlgaro v secretario ge 

Berlín. — LJn barco de guerra 
soviético de tres a cuatro mil to­
neladas ha sido hundido por la 
aviación alemana cerca del- PoT 
jarnje.— Efe. 
¿ V O R O C H I L O F F C O N D E N A 

D O A M U E R T E ? 
Nueva York.— Algunos diíuños 

norteamericanos publican con ca­
rácter sensacional^ noticias de 
Moscú en las que dan cuenta de 
que Stalin ha ordenado la muer­
te del mariscal Vorochiloff. 

Se ignoran los motivos de esta 
medida, caso de que fuera con­
firmada.— Efe. 

M l J E R E G L O R I O S A M E N T E 
U N G E N E R A L A L E M A N 
Berlín. — El general alemán 

Lancell:., antiguo comadante en 
i efe de las S. A . ha caído glorio­
samente en A frente d-e batalla del 
Este al frente de la división que 
mandaba 

los prisioneros y desertores sovié­
ticos demuestran que la tensión 
entre,los mandos del Ejército de 
Stalin v los comisarios políticos 
va cada día en aumento. En él 
sector dr Mugilev v en la región 
de Smolensko, la primera medida 
tomada por los nuevos comisarios 
fué destituir a todos ios iefes de 
regimientos v batallones, e inclu­
so a algunos delegados políticos 
que por su actuación poco "con­
tundente" estaban considerados 
come sospechosos. Uno de ellos, 
el comisario del 416 regimiento 
de artillería, fué condenado a 
muerte con otros delegados v ofi­
ciales, pero la sentencia no . llegó 
a ejecutarse, porque los mismos 
soldados le facilitaron la fuga. 

Otras de las disposiciones adop 
tadas por los nuevos comisarios 
enviados desde Moscú ha sido sus 
ti tuir a los antiguos jefes v oficia­
les que habían conseguido captar­
se la estimación de la tropa, por 

El general Lancelle tomó parte comfndantes^ v capitanes ultra-
en la gran guerra, en la que al- ' bolcheviques , c é n t r a l o s cuales se 
cansó el grado de comandante v j]ari sublevado ya algunas umda-
fué distinguido con la orden del, des. Efe. 
mérito, la más aha condecoración M A S FUERZAS DERROTA-
militar alemana en los tiempos del! DAS 
Imperio.—Efe. 

S t a l i n , 
aiume todas \QS j^ederei 
hU decisión se estima romo m 
prueba U la étíleil teetéa i m 

E s t o c o l m o . — S t a l i n h a s ido 
n o m b r a d o p o r d e c r e t o firmado 
p o r K a l i n i n . c o m i s a r i o d e l d e ­
p a r t a m e n t o de D e f e n s a N a c i o ­
n a l , o c u p a n d o e l p u e s t o de a d ­
j u n t o d e l r e f e r i d o d e p a r t a m e n t o 
el m a r i s c a l T i m o s c h e n k o , s e g ú n 
las JnformacionevS d i v u l g a d a s 
p o r l a R a d i o de M o s c ú . — E f e . 

— o — 
E S T O C O L M O . — C o n el n u e v o 

n o m b r a m i e n t o que acaba de a t r i 
b u i r s e S t a l i n r e ú n e los c u a t r o 
ca rgos " v i t a l e s " d e l E s t a d o so­
v i é t i c o . E s t o es,, l a P r e s i d e n c i a 
d e l C o n s e j o de C o m i s a r i o s de l 
P u e b l o , l a P r e s i d e n c i a d e l C o ­
m i t é de D e f e n s a N a c i o n a l , e l 
C o m i s a r i a d o de D e f e n s a y l a 
S e c r e t a r i a G e n e r a l d e l P a r t i d o 
C o m u n i s t a . E s t a s i t u a c i ó n s i g ­
n i f i c a que e l " z a r ro jo" ; t i e n e y a 
e n sus m a n o s no s ó l o l a j e f a t u ­
r a d e l G o b i e r n o b o l c h e v i q u e , 
s i n o t a m b i é n e l m a n o s u p r e m o 
d e l E j é r c i t o , l a M a r i n a y l a 
A v i a c i ó n . 

Los o b s e r v a d ó r s p o l í t i c o s y m i ­
l i t a r e s i n t e r p r e t a n este h e c h o 
c o m o u n a n u e v a p r u e b a de l a s 
g r a n d e s d i f i a u l t a d e s que so 
p r e s e n t a n a l a U . R. S. S. en 
l a g u e r r a c o n t r a A l e m a n i a y 
de l a i n c a p a c i d a d de sus j e fes 
m i l i t a r e s . — E f e . 

el jefe de una batería antiaérea 
alemana —según comunica la 

Berlín.— Los 4.000 prisioneros Agencia D. N B— rechazó ayer: 
O T R A PRUEBA DE CRUEL- hechos por las tropas alemanas con un solo cañón, un ataque de 

D A D en el sector central del frente de los carros blindados soviéticos. 

ecretann ge nuec[an acreditar su dolencia po 
neral del Kominterm Dimtrot. sa! mc¿io ¿e un certificado medico 
drá («n breve para los Estados »TMTKiTA 1 \ T I R A N T E Z 
dos comn enviado especial de ata-] ' 'v ,. t . ' ' 
l í n . - E f e . 1 R ^ T r . . - Lss cecIaraeJO«es - d« 

{ Estocolmo. — El diario "Nya Este, pertenecían a 18 divisiones 
Dagligv Allehanda" comunica que enemigas aniquiladas en combates 
Radin Moscú ha publicado un de- anteriores, v con cuvos restos tor-
creto que estipula qu? todas las mó el mando soviético una nueva 

i esposas de los soldados del Eicr- unidad. Estas fuerzas fueron en-
cfto rojo habrán de prefíenltarse vueltas en la primera batalla y 

I a prestar servicio militar. Sus hi- además del enorme numero de ba-
! ios serán reunidos en campamen- tas, perdieron grandes cant:dades 
tos especiales. de armamento v material. 

! Solamente quedarán exentas del En estos mismos combates • la 
servicio las mujeres enfermas que aviación alemana drstruvó 26 ca­

rros blindados v 240 camiones. 
V E I N T E T A N Q U E S DESTRUI 

DOS POR U N C A N O N 
í>cií¡m— En el frente dc-1 Este, 

Los rojos habían desencadena­
do un inesperado ataque, de ta l 
manera que el jefe de la batería^, 
un joven teniente, se vió súbita­
mente frente a un importante srui 
po de carros blidados soviéticos. { 

Sin tener tiempo dt avisar a los, 
sirvientes de las demás piezas, el 
teniente hizo fuego con un único» 
cañón v en poco, tiemno destruv» 
diez v seis carros blindados rusos^ 
raí entras los demás retrocedieron! 
precipitadamente. En esta retira­
da, el teniente alemán dcstruvt? 
otros cuatro tanques más.—Efe. , 



o iiÉrii lie la f ÉIP p i i i i i líinu 
la a cabo! Y vo os asegui-o „ 
si todos los esDañoles . en lu" qil|« 
su afán, de crítica meten en^í11 
ma este otro afán , llegará 31 
en.'Oue, sin saber cómo, nn ^ 
contremos con que la rev î,s . 
se ha hecho. 

i Arriba^ España! 
IViva Franco! 

(La multitud aplaude fren¿K 1° 
consciencia v de odios las teñe- teriales. porque' nuesra | f 0 u ^ J / M 0 ^ " ^ mente v vitorea a E s p a f i a ^ 
mos también en el Capital El l i - ción. nuestra magnifica Revolu- ^nsa r aue algo ha cambiado en Caudillo). . j , , l % 

la estupidez de ser honrado, de beralismo le ¿eiaba hacer lo aue ción, no es articular la vida hasta la vida, hav derecho a pensar, co- Una vez terminado el discuJ' 
ser generoso o de ser héroe? El le diera la gana v d marxismo lo conseguir tantos cientos de casas mo dice nuestro himno: aue en de Arrese, la multi tud ha c a » 
materialismo aniauilaría nuestras anulaba ñor comnleto. Los mar- o tantas subidas de iornales. _ | tspana, empieza a amanecer, zaao a len ta r iPranco, 

A l a gigantesca concentración asistieron también los ministros 
rzzzzzzzzziz: de Industria y Comsrcio y Trabajo 

(Viene de primera página) 

mejores virtudes, Y el mundo se 
convertiría en una cueva de la­
drones v de egoístas. 

Queremos, en- segundo, tér^ 
mino, nacionalizar España. ¡Ni na 
cionalismo ni internacionalismos! 
España ha sido señora del mun 

xistas se empeñaron en negar la 
función del capital en la produc-

con un. c :lam( 
¿ornen 
V raneo 

tibie, aue únicamente se interné 
Nuestra Revolución es cambiar ¡ ÍGrandes aplausos.) Franco! 

la manera de ser de España hacia j {Adelante, pues, camaradas. que 
ción diciendo, con eterno clasismo, algo tan puro que haga posible 110 importante nn es estar en todo pió^cuando se entonó el "Cara ai 
aue el único productor es la mano todo eso, sí. pero sobre todo eso.' momento esperando a aue se haga sol", por una inmensidad de víü 
d obra aue haga posible ver con absoluta la revolución, como^ si la revolu- ees 

Pues bien les podríamos decir: naturalidad lo aue hace pocos ción fuera un,n carretera; lo im-
- poned a un'obrero todo lo hábil años parecía cosa de locos o de portante es tener sentido revolu-

do, creadora de pueblos, maestra auP aueráis. j?ero trabajando en el héroes o de santos. (Aplausos). |cionano, afán invencible de llevar-
de universidades v de concilios, v vacío v decidme cuándo sería ca- * en este sentido, quien diga i . 
tiene bien ganada su mayoría de paz de producid una sola hoja de Que no hemos he;ho nada, taita a 
edad para no necesitar tutelas. i papel. Nos dirían que necesita di- la verdad a sabiendas o. lo que es 

Oueremps que en el mundo se nero Para comprar materias p n 
vuelva a sentir el orgullo de ser 
español v. sobre todo, que no ha­
ya un palmo de tierra española 
donde no onde^ nuestra bande­
ra. (Grandes aplausos). 

i - peor para él. se desentiende de to-

piantar la justicia social y para 
ello no itenemos más que dos ca­
minos: implantar la justicia en los 
tres brazos de la riaaieza. aue son: 
propiedad, trabajo y capital, e im­
plantar la armonía en los tres ele­
mentos de la producción, aue son: 
empresario, técnico v obrero. 

Nuestra política en la propie­
dad es rotunda; reconocemos la 
propiedad privada como funda­
mental y necesaria; pero la pro­
piedad tiene dos misiones aue 
cumplir: la misión de procurar el 
bienestar ajeno: y así como las 
anísióín de procurar después el 
bienestar ejano; y así como las 
fuentes riegan primero los, cam­
pos del q-ue las pose^ y luego, for 

das las cosas realmente esenciales 
para caer en la geometría de una 
estadística sin alma. j 

Poraue ¿auién es capaz de ne­
gar aue el tono general de la vida 
en España es hoy radicalmente di­
ferente de lo aue era hace cinco 
años? ¿Ou ién no ve cómo la vida 
española que había venido movién­
dose hasta ahora en un clima de 
desgana y desconexión entre las 
cosas y los hombres, se va apre' 
tando cada vez más? ¿Quién no 
ve aue el sentido religioso, el sen-

cambio, una máquina que se al- tic*o mili tar y el sentido Racional 
quila por horas sin tener, por lo Quc hasta hace muy poco era ob-
tanto más derechos que las demás i ^ o de burla y desprecio son hoy 
máquinas a los- beneficios de la el cimiento en que establecen sus 

mas, que necesita dinero para com­
prar máquinas. ¡Ah!, pero eso es 
nrecisamente capital. Pero oídlo 
bien, entendedlo bien claro. Nos­
otros reconocemos la importancia 

< del capital, pero somos enemigos, 
1 í e r i^ r . . fe r J aHeremos im- imDlacables enemigos del capitán 

lismo. (Aplausos). 
Caphtalismo es preponderancia 

del capital, es creer, al contrario 
de los marxistas. que la produc­
ción se debe única y exclusiva­
mente al dinero, que el obrero no 
es más que una pieza de fácil re 

producción y eso no lo podemos viclas un numero inmenso de es­
consentir nosotros. ( G r a n d e s ^ . ñ m e s ? 
aplausos). ) ¿Ou ién no ve un abismo radical 

El obrero no es un vendedor de 5as¿. milagroso- entre la juventud 
de hace unos años; despreocupada 
v estúpida y esta otra juventud 
recién nacida que se aferra. sin 
tener casi en qué apoyarse, por 
conseguir una vida real, fuerte v 
nueva? 

Ahí tenéis esa iuventud espíen-

t 
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s u esfuerzo; es un productor que 
se une al capital, a la técnica, pa­
ra producir, y en este concepto 

. fundamental se basa nuestra ar­
mando nos. riegan los campos de monía entre los productores. Por-
los demás y nadie después de ha- que. si es un productor lo mismo 
ber recado sus tierras puede im- que el técnico y que el empresa-
pedir que el agua sobrante riegue rio, y tiene sus mismos derechos dida aue ha buscado hasta la re 
las otras tierras, asi la propiedad Y sus mismas obligaciones, ya no comendación para eonseguir un 
üespues de cumplida sumis ión iñ- mirará al empresario como el ene- puesto entre los voluntarios de la 
dividual, tiene que estar dtismies- migo que le explota, sino como al División Azul . (Frenéticos aplau-
ta a cumplir su misión social. | socio capitalista, ni mirará a la sos). En Rusia materialmente mi-

En cuanto al trabajo, rechaza- fábrica o al taller como el potro rado. egoísticamente mirado, no $ 
mos rotundamente su concepto l i - de su trabajo, sino como el abo- se nos ha perdido nada que atrai-
beral. El hombre no es libre de ¡rado mira a su bufete y el médico ga nuestro-apetito y, sin embargo. r 
¡trabajar o de dejar de trabajar.1 a su clinica; como algo propio que la iuventud marcha con la alegría 
El trabajo es obligatorio parA to- ÜC quiere y se mima. del que se sabe protagonista de 
dos. Pero también rechazamos la j Pero no caigamos en la insen- una empresa imperial. (Aplausos! | 
teoría marxista <áe aue trabajador! satez de justificar nuestra revolu- ¿Cómo hubiera reaccionado la 
es sólo aquél que tiene callos en ! ción con un programa, ni sintamos iuventud de hace veinte ^ños? Ya . 
las manos. Esto es una adulación la inecesidad de corjteVcar a los 10 visteis al ir a empresas tan cla-
inícua. Esto Se decía al obrero es-' que nos preguntan "qué hemos 
pañol para hacerle creer que él hecho" como una relación más n 
er ,̂ el único trabajador, y para su- menos feliz de avances sociales y 
blevarle contra el que no fuera1 económicos. 
cvbrero. Se le decía, no para que j Esto, aue acaso satisficiera a 
sintiera el orgullo del trabajo, sino quienes, ven la Patria como a una 
para que sintiera el odio de clases.! finca de labor, habría de dejarnos 
¡De cuándo acá los ingenieros, ios fríos o nosotros, que traemos 

E L JOVEN 

láx ino Ntbreáa y ¥e!e, 
Camisa vieja de la Falarge, dió 
su vida por Dios y por E^pi ña, 
el día 22 de julio, de 1936 en el 
pueblo de Vaidenoceda, a los 

22 años de edad 

Q. E. P. D. 

•Sus padres, don Máximo, Di­
rector de la Normal y Piocura-
dordelos Tribunales, y doña 
Prudencia; hermanos, abuelo, 

tíos y demás parientes 

Ruey.n la asistencia a las 
misas que, por el eterno des-

.esnso de su alma, secelebrarán 
el día 23. de los corrientes, en 
el altar mayor de la iglesia pa­
rroquial ce San Lesmes Abad, 
Patrón de Burdos, de ocho a 
die?, de la mañana. 

Burgos 22 de Julia de 1941. 

V0-(a 

EL DESFILE f 
JO 

Los ministros; las autoridades > 
las ierarquías se han trasladad í 
a la Plaza del Caudillo, donde han^ 
ocupado la tribuna instalada de^ 
lante de la casa social de la FaJ/ 
lange. c inmediatamente, se ha ini 'rií 
ciado el mazno desfile que ha diî 0 
rado hasta las nueve v media dile; 
la noche.—Cifra. 

izn ¿Cesión de cm 
petroleros a In^laíerra? 

W A S H I N G T O N . - E l Gobier-fc 
no ha pedido a las Comnañíastn 
oropietarias de barcos cisternas;'' 
que entreguen cien barcos de áifu 
cho tioo a Gran Bretaña. 

Probablemente serán entresa 
dos de primera intención 25 y los 
restantes lo serán más adelante, 

Si se hace transferencia de los 
cien petroleros, Estados Unidos 
verá reducida su flota de trans 
porte de combustible^ líquido. 

Por otra parte, Gran Bretañam 
sr hará cargo de 48 barcos cist&f* 
ñas noruegos que se hallan a disc,' 
posición de rmpresas^ norteameri « i 
canas.—Efie. 

Moraliza el ambiente donde1 
yives 

Con quien tratas... . 
Con quien te recreas. 
Con quien estudias . i ^ 
Con quien trabajas fies 

A( 
.vC>P 

médicos n ls arqui-tectos. tiene q-ue 
ser clasificados en los grupos de 
Jos vagos simplemente porque 
no lleven callos en las manos! 

Y de estas dos políticas de in-

España una ambición v no un pro­
grama de ^)bras públicas. ; 

La pregunta de "eme hemos he­
cho" no puede jamás ser contes­
tada con una lista de ventajas nia­

ras v tan luminosas como la de 
Marruecos: lejos de marchar vo- :| 
luntaria .se sublevaba en Málaga, 
para no embarcar. 

¿ N o es este cambio revolución 
más profunda que un siglo de 
avance material? H 

Cuando se marcha hacia la 
muerte, con alegría, cuando las 
despedidas en lugar de ser lágri-

L A H U M A N I D A D — A u e n c ] » Funti-arja, San Juan núm«r* 81, Tel f . 286*. 
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áfi lado a Falaoge Eapaflola Tfiidíclonsllsta y de las J . 0. N. S., 
dió su vida por Dios y por la Pataa el día 24 de Julio 

de 1936, en Somosíerra 

Q. E , P. D. 

Sus abuelos maternos, don '.Remigio Merino y doña Teo-
nila López; hermanó, don Daniel Viana; tíos, primos 

y demás familia 
Suplican a sus amistades la asisten: ia a alguna de las 

misas que por el eterno descanso de su alma, se celebra­
rán mañana miércoles, día 23, a las sfete, siete y media, 
ocho y diez, en el altar mayor del convento de los Padres 
Carmelitas, por cuyo acto de piedad quedarán agradecidos 

Burgos 22 de Julio de 1941. 

4* t 
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EL smoR 
D. JalíáüViltoBM Roirigo 
(intlu&tria! ÚQ esta pím) 

que falleció el 23 de funio 
de 1940 

- .(Q. E, ? . D.) 

Su esposa e hijos y demás 
familia 

Ruegan a ustedes le ten-
gdn presente en susoracio-
es y se digien asistir al fu­
neral que, por su eterno 
descanso se edébrará ma-
ñaña miércoles, en la ig'e-
sla parroquial de San Les-
mes Abad, P a r ó a de bur­
gos, a las once y a las mi­
sas de ocho y ocho y me 
dia, que tendrán lugar el 
mismo día en Ja iglesia de 
San Cosme, actos de pie­
dad por los que qeudsrán 
eternamente reconocidos^ 

Burgos 22 de Julio de 194̂  

BU SBñOH 

so iRuiz Peii 
fa leció en el cía de ayer, a los 63 años de edad, 

después de recibir los SS. SS. y la bendición de S. S. 

Q E. P. D. 

Su desconsolada esposa, doña Antonia Pablo Chapero; 
hijos, doña Gregoria, don Miguel, don Vicente y don 
Agustín; hiji política, doña Lucia Para; nietos; hermanos 
políticos, don Julián, don Hipólito y don Mariano Pablo 
Chape ro; don AndrésIMcdrkno.doña Bernarda de la Fuen­

te y doña Teodora Martínez; sobiiaos^rimcs 
y demás familia 

Ruegen a sus amistades se sirvan enco­
mendarle a Dibs Nuestro Señor en sus ora- i 
clones y se dignen asistir al entierro y funeral 
que, por el eterno descabso de su alma, se ^ 
celebrarán en la iglesia ps¡:roquial de San ^ 
Lorenzo el Real, el primero, hoy martes, a las | 
seis, y acto seguido a la conduccióa del c £ - ^ 
dáver al cementerio de San José, y el según? |; 
do, mañana miércoles, a las once, por cuyos | 
actos de piedad Ies quedarán eternamente re­
conocidos. 

Burgos 22 de Julio de 1941. 
Vivía: Carnicerías, número 3. 

t i 

E l duelo se despide en el sitio de costumbre. 



II 
1 sorteo del euprtn pro-ciegos vcrliicado eu 

Itó îe ayer, resultó premiado con 25 pesetas. 
útderoÓ28y con 2,50. todos los terminados 

r cnprad el cupón pro-ciegos y contribuiréis a | 

V ahBSERVAC10NES M E T E O R O L O G I C A S . -
' metro; A las siete de la mañana, 69.i'3: a las 

¿e la tarde, 692,«, a las siete de 
CUrS«ferm¿>tDetro: Máxima a la sombra 
|nieii.asonlbni-'9 2-_ 
anco 

la tarde, 692'7 
28 2: mínima 

- Por la Alcaldía de esta capital 
SCriül'^'Jlfados trt-s jóvenes por ino'estar « los tran-
•fyjí.v H.s en la Avenida del t iencralísimo Franco, 
i- ¡ '..nductor de un taxi por negarse a prestar uu 

^ I L I O , otro conductor de taxi por dejar el mis-
S VO''abandonado en la parada que tiene asignada, 

jueñü de un perro por reneile suelto eu la vía 
" ' i |,]|c.a. el corductor de una bicicleta por circu'ar 

«oche sin luz. ua indiriduo por ejecutar una 
i a ta , ^ 0 casa de su propiedad Sin el eorres-
• S \njiente permiso de la Alcaldía, otro por blas-

ü io i i iiiíi i r a i 
ñ M Í 18 PliOil 

Aforfuñadarfie^te só lo i 
algunos heridos leve} 

El rápido descendente, de la l i ­
nea Madrid-Irún, que tiene su Ilé-
eada a Burdos alrededor de las 
cuatro de la -tarde, y que circula­
ba aver con 26 minutos de retra­
so, al llegar a Castil de Peones 
descarriló. 

A l entrar en el cambio de anu­
ías de la mencionada estación, se 
desprendió de la máquina una pie­
za de considerable tamaño, que, 
al ejercer la presión de un tope. 

V i d a r e i i g i o ^ a 
SANTOS DE 

María Magdulen; 

CULTOS 
C A P I L L A D E HI 

Marta: 
Por la mañana, a las nueve 

por la tarde, a las seis, expos 
vena. 

HOY 

, Cirilo y Teófilo, 

RMAN1TAS, —N< 

H E 

in rosaru 

N o t a s mi l i tares 
PENSIONES 

Se conceden las siguientes; de.5.500 peseetas i 
don Bonifacio García Martínez y doña Bárbar; 
Núñcz Lázaro, de Fuentecén; de 795.50. a don Ro 
bustianc Ordóñez Briongos y doña Sllvina Sáinz 
Sáinz, de Los Auslnt^s; y « don Pedro Rulz Oó 
mez y doña Amparo Sauz Argüero. de la Horra 

L)e 693,50 a don Felipe Tome Oarcia y doña Ht 
n r n d n i n p l r l p ^ r a r r i l a m i p n t - r í a Ivó ftinía Arauzo, de Lerma: don Hipólito González 

4 - , « u . " . - r - - - PrOQUiq el a e S C a m l a m i e n t n de laS Gutiérrez v doña Victoria González Martínez, de 
Cladopar contra Dios en la vía pub.ica un veudedor S e i S U n i d a d e s de CLUe SB COmPOlKa O.millos de Saea.nóa: don Manuel García San Mar 
! KajMaatt pot «"jercer d.ch. profesión sin pernu- | ConvOV í !'n- d« Torresandino: doña Cristina (Jarcia Perdí 

,h Alcí4l^a' áoa*ei>OTaf P0.r ti:ner roPa ttn- V**Z Z:**A„n„ « i ^ - J L güero, de Hinojar del Rey: doña Eduvlgls Hortl 

i Fj-Lr "'P» en '"ente pública de ia plaza de Vega 
3 ¡Ujltra por bacer ¡istillas en la acera de su casa. 

1 du+oURlPA DE E S C A L A S EN E L M A G I S T E R I O , 
a d¡tc ísciende al sueldo de 9 600 pesetas; « par-

yei primero de Enero, a las maestras que ligu 
•I en el escalafón con los ciiraeros 571 al 575. 

^ ~ » b o s inclusive..> al suelda de 8.400. a ¡as núme-
922 a 1367, entre ellas a doña Emiliana Asenjo 

fttticual. clona María Concepción Escudero. Val 
''ilf \ doña Antolina Lago San losé, que sirven 

,f5uráos. 

Estas quedaron rápidamente em K ^ t ^ ^ d e i o s i n f a n t e s . 

ra? 
bierP5t0 Se ,er'''Ci'r' en C' Ministerio de Obras Pú 

jUBASTA DE O B R A S - El próximo día £' 
3 se verificará en el 
la subasta de las obras que han de verilicar-

iñíasjD I» carretera de H^pinosa de los Monteros a 
^,es, sección de Espinosa de los Monteros al 

j . klllo de Lunada, trozo único 
- Ul'letc meses de plazo, por ui 

realizar en dle-
prenupuesto de 

rat» de 869 «01 39 pesetas. 
5 proposiciones podían presentarse en el Mi-

trio y lefaturss de Obras Públicas kasta el día 
Agosto, a la una de la tarde. los! 

íite,, 
uJlBERTAD C O N D I C I O N A L . - Por una orden 

[usticia se concede la libertad condicional pro-
-ICtOSíjnal, con la liberaciftn definitiva del destierro. 
'anS,tlirínU y c'c^0 penado» de la Prisión Central 

iurgos j uno de la de Valdenoceda. 

tañaiTRA SUBASTA - Hasta el día 18 de Agosto 
Ster-liáa prescitarse pllej.os para optar a la subas-

Jj.Jue.c^n-carácter urgente. íe terilicará en la 
."•ioistraqjón Principal c'e Correos de Burgos 

tlCn-» la adjudicación del servicio de conducción 
|¡a del correo eo automóvil entre la oficina del 
jo en Burgas y su» estacioaes férreas, por el 

— « u u a l ' d e 1S 000 pesetas. -
^•referida subasta se rerificarí el próximo 

"lACAN'IES D E R E G I S T R A D O R E S D E LA 
.>pPlliDAD. Hn el «Boletín OficUI del Eatado» 

jub lea ta relación oficial de vacantes de Re¿is-
"jores de 1» Propiedad existentes en la actúa-
, > ' 

htre las vacantes kgurm los re^iatros de V i -
>|i(̂ o. Sedaño, Selorado, LermA y Salas de los 
Intes-

potradas en tierra v a eso fué de­
bido el que, providencialmente, j 
no hubiera desgracias personales,! 
a excepción de tres o cuatro he­
ridos leves. ¡ 

Del accidente, que ocurrió a las 
17,5, se dió cuenta con toda pre­
mura a las estaciones de Bureos,1 
Briviesca v Miranda de Ebro, xle 
donde inmediatamente, salieron 
trenes de socorro v de trans­
bordo. 

Debido, como decíamos antes, 
a la coincidencia providencial de 
haberse empotrado los vagones,1 
sin volcar, no-se produjo una eran 
catástrofe ferroviaria. ( 

Todos los viajeros puedicron' 
continuar su viaje, una vez esta-, 
blecida vía única v el paso de los 
trenes por el luear del suceso se 
ha realizado va aver, a última ho­
ra de la tarde, con normalidad. 

Las autoridades de la provincia j 
v de la ciudad se ofrecieron in- j 
condicionalmente para todo cuan-j 
to fuera preciso, pero, por fortu: : 
na. no fué necesaria nineuna cía-1 
se de asistencia, puesto que a la 
Uceada del tren tranvía los viaje­
ros prosiguieron "su marcha hacia 
Miranda, desde donde continua­
ron en sus respectivas direcciones. 

DESTINOS 
Como resultado de concurso, es destinado a 

Regimiento de Trasmisiones para las fuerzas aé 
reas, el teniente de lusJenicros don Jesús Maestro 
Corti l , de la Academia de lugeDietus. 

G O N E T t O U O P E O i G O 

Aparatos de características 
especiales para cada una 
en particular, sineularmen-
te para las operadas que1 

se han reproducido. 
Además de adaptarse al cuerpo sin causar la menor mo­

lestia en ningún punto v de tener el erado de blandura, forma 
e incuryación debidas según sean las hernias, ejercen también 
su presión, no con tirantes o correas, sino por medio de dis­
positivos que pueden aumentarla o disminuirla v dirigirla con­
venientemente. 

Nuestra técnica adquirida en 45 años de experiencia propia, 
resolviendo a diario casos dificilísimos, nos permiten la abso­
luta contención de todas ellas, hasta de las muv voluminosas v 
aparentemente irreductibles. Es indispensable ver al herniado. 

EveRtraclor.e», caída ss iómago, riñ®n movlbls, 
deviaciones tíe la columna vertebral, lite. 

Procedimiento exclusivo y personal de 

D O N JERONIMO FARRE 
Aatlgao Ortopédlce de la (Males de Sinos de la Facultad de Medlclsa de Medrld 

Para encargos en BURGOS el día 29 del actual Tullo, de 
once a una v de tres a seis, en el H O T E L C A S T I L L A . 
TÜT^S^WA TARDE DEL 30 V 1:1 mañana del 31, en el H O ­T E L C O M E R C I O . 

En Madrid, en su Gabinete, calle del Marqués de Valdei-
glesias (antes de las Torres), números 5 v 18. 

Reumatismo, catarros, post-gripo 

Automóvil desde Oviedo 
(recorrido 10 Kms.) 

1.° Julio a 30 Septiembre 
: : ANUNCIOS ECONÓMICOS 

ITABiLi 
¡ o m c i h 

;OS QUK N A C E N Y L O S Q U E M U E R E N . -
lunciones: Román Marcos García, de Escaño, 
[ños. Hospital PtOTlneial: Fe isa González Ca-
ero.,de lluryos, dos mese.s y medio. Casa de 

; Francisco ALarcia Mateo de Villansbls-
6» años, esta, capital; María Mozo y Gómez, 
^irJos. 5» años. Hospital de San Juan, 
«cimientos: Carmen Mir Cuquet, Fernando 
lo Trinalao. 

© ñ o s d e C a c h o 

Cáñamo - mezcla. 
C A S A R O M A N 

Paloma. 18. 
Fábrica, Santa Clara. 66. 

9 o s 
ĝaas sulfurosas, sulfúricas, nltro-

. Exito enorme eü las enfer-
tdades de la piel. Indicadas en las 

garganta, bronquitis y grtritismo. 
~'>8 económicos. Pidan folletos, 

kilómetros de Miraada. 

EJVORÍTJi.. 
Wqulzvm n i e m p t i * s u » p j rodus tos 

de toeadon de 

PAQUISARI 

VEINT4 DE CASA 
N u e v a c o n s t r u c c i ó n , c a l e f a c c i ó n , 

b a ñ o . p r ó x i m a P l a z a J o s é A n t o n i o . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

~ S A E ~ T A 
E l a p a r a t o e l e c t r o - n e u m á t i c o 

m á s a c r e d i t a d o p a r a r ecoge r p u n ­
tos de m e d i a s y g é n e r o de p u n t o . 
A g u j a s n e u m á t i c a s especia les p a r a 
g é n e r o s gruesos . E l ú n i c o de F a b r i ­
c a c i ó n N a c i o n a l . P a t e n t e E s p a ñ o ­
l a . G a r a n t i z a d o s p o r u n a ñ o . F . 
G a r a v e n t a . A r a g ó n 261 , p r a l , p r i ­
m e r a J u n t o Paseo de G r a c i a . B a r ­
c e l o n a . , 

en Í V ptopia c*se eprovecKando fus ratos 
libre» Haqase usted tenedor d« libro» r»-
pic!<ifrienfe y eorueguira un empleo bieft 
retri'o'jido. inscríbala «n nuestro curvo y 
te tvltira moleitiai y qiítoi inutite* 

« O A KJUtTO MPUCAnvo T DETALUS » 

0f 

9 
Se combate eficajmentt con 

SAN O TAL 
Depositarios exclusivos para 

Burgos v provincia 

CáLLEJI HÜÑEZ Y Cía,, S. L , 
Acartado 9. — BURGOS 

PISO, AHBItNOO 
en ca ía nueva* 

ARRIENDOS 
P R O V I N C I A Sentender caso 
campo, crpil lñ. garaíTC. baño , 
todo confort, hermoso paufue 
arriendo. S habitaciones dere­
cho cocina. 125 pesetas mes 
señor i tas j ó v e n e s q u ' deseen 
practicar francés e ing é s , pre 
ció especial igualmenie n ,ñoa 
llevando s«rvic{o- iíiforracs: 
Inmejorables se dan y son ne­
cesarios. inforniBrán en este 
Adminis trac ión . 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

; A U T O M O V I L «Adler > Sfait 
nuero, se vtade. AbAsolo. Bri­
viesca. 
S E V E N D E radio de coche 
moderro. Informes: Garrjíe 
E s p a ñ a , San Pablo 5 Burgos 
S E V E N D E coche *Fiat> 10 
H. P. cupo ¿asolina. Santander 
2, cuarto. 

COLOCACIONES 
E l artículo sexto del Decreto 
de M de Mayo de 1959 deter 
mina que tes empresas y pa­
tronos están obligados a so­
licitar de la Oficina de coloca­
ción el pereoncl que necesi­

ten. 
Loa patronoa que figuren en 
esta s e c c i ó n antes ac Inscr-
far el anuncio, acudieron a di­
cho oficina donde no existen 
i i s c r í í c s disponibles del ofi 

ck) que interese. 
L o s obreros anunciantes si 
han inscrito previamente en 
la citada oficina de C o ' o c a -
cíón conforme previene el De RaZÓB! Llana ¿e¡ ftfuera. 8, 2*° cretode24dcOctubrcdel9S8. 

' el que asimismo determino 

O r u f o s u p e r i o r 
Coflac y agtiardlentea de todas clasea 

Vermouth rancio y moscatel 

ÍRTOKÍO CARCEDO MÁRISGAL 
Alhóndlga, 2 0 . - S x i n Juan, 5 4 . - B U R G O S 

«cores Anisados j 
^ S u a s d l e n » * » d « O i i a í * 

v « > < t o o u t h s - ]VIossatet, • « « . 

PxaeioB e o n v e n i « n t « « 

^ » tíel B a r r i o 
S U ^ (3 O «9 

AGUAS DE CESTON A 
B A L N E A R I O 

Hígado^ Estómaoro, Estreñimiento, Mareos» etc. 
Todos los hoteles del Balneario, abiertos al público. 
Temporada oficial: 15 Tunin a 30 Septiembre. 

lítS ño! I 

A0Kríci^r$-n cl B A N C O HIS-
^ N O - A M E R I C A N O . Prepara-
L.' ,ln^ancias. documentación, 
estaciones al programa, etc. 

San2 Pastor 18. 1.9, Burgos 

P o r a c u e r d o d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , se c o n v o c a J u n t a 
G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á e n e l d o m i c i l i o s o c i a l e l 
l u n e s p r i m e r o de S e p t i e m b r e p r ó x i m o a l a s doce de l a m a ñ a n a , 
pa i ra t r a t a r d e l a u m e n t o d e l c a p i t a l y c o n s i g u i e n t e r e f o r m a de Es ­
t a t u t o s : 

•Las acc iones p r e sen t e s y r e p r e s e n t a d a s ' d e v e n g a r á n u n a p r i m a 
e n c o n c e p t o de gas tos de m o v i l i z a c i ó n de t í t u l o s de D O S P E S E T A S 
C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S P O R A C C I O N , que p e r c i b i r á n con t ra , 
e n t r e g a de l a t a r j e t a de a s i s t é r ^ a de que n e c e s a r i a m e n t e h a b r á n 
de p rovee r se p a r a e l acceso a í ^ x J u n t a , p r e v i o lo d i s p u e s t o e n e l 
a r t i c u l o 25 de los E s t a t u t o s sobre d s ^ i ü ^ i t o de t í t u l o s o r e s g u a r d o s 
ba lnear ios r e p r e s e n t a t i v o s de los m i s m b s & e n l a C a j a de l a S o c i e d a d , 
c o n u n a a n t e l a c i ó n m í n i m a de v e i n t i c u a t > K & "",oras a l a í e c h a s e ñ a ­
l a d a p a r a l a r e u n i ó n . ^ s t o s . 

B u r g o s , c a t o r c e de J u l i o de 1941.—EL CONSEtTiERO S E C R E T A R I O 
J o s é A n t o n i o P l a z a de A y l l ó n . 

que el incumpllintento de ta­
les obligaciones se corrija 
coa maltas de 50 a 500 ptes. 

O B R E í í O S para la limpieza 
Río Pico, ge pre isan con pa­
lo y agadón, a destajo. Infor­
marán, calle de Vltoiia núme­
ro i 00. 
N E C E S I T O cocinera, prefe 
rible de alguna edad. Aveiú-
da del Gcneraiíslmr>25. segun­
do piso, quinta puerta. 
H O R T E L A N O competente, 
e n t e n d i d o en ,abores del 
camp" se neces i f . Cal le de 
Vitoria número 100. 
F A R M A C E U T I C O ofrécesf re 
áentar farmacia. Razón: Julio 
C3onzále2 Rl^o, Villadiego, 
C O C I N E R A se necesita en 
S a n Lorenzo 2 al 10. primero 
derecha. 

COMPRAS Y VENTAS 
V E N D O clea pinos cortados 
para sierra, surcando carretera 
en Quintanaraarla. Valle To-
balina. Valentín Ruiz. 
S E V E N D E N ajos en grandes 
y pequeñas cantidajdes. Infor­
mes: Francisco Hurtado, luiso­
nes. Uranja Carmencita. 
O C A S I O N : vendo ruedas de 
carro seminuevas, todos los 
t a m a ñ o s . Miguel Pérez , en 
S a l d a ñ a de Burgos. 
V E N D E S E : Extenso solar, 
cuaciras, cebenizos p a t i o 
glande con pozo y tnexa casa 
pequeña; todo ello forma un 
grupo de unes 1.240 metros 
cuadrados en la entrada del 
Poseo de los" Pisones. Ir for­
mes de seis n nueve tarde.Ge 
ncral Mola 19, entresuelo, de­
recha. 

S E V E N D E N rsti las. Avisos 
Te r í o n o 253&,Medrano. 
C E M E N T O encontrará V. 
Uralite S A. calle de San P a ­

lo número 3?. ' 

C A S A cueva reuáo. sótano, 
6 viviendas, cuartos bafto. In­
formes: San Francisco, 51. Va­
lentín de Abajo. 

V E N T A : Pape! envolver, bol-
Ras. A lmacén San Pablo 58. 
S E V E N D E N en Gamonal terre­
nos por parcelas, para edilicar. 
Razím: Plaza Mayor 39 y 40; 
Pañería. 

M A Q U I N A de . escr'bir. r ftcl 
na, sreminuevn. te vende, L a m 
Ca lvo 14, cuarto. 
R 4 D I O vendo R. C . A. toda 
onda. C i d 32, habitación a de 
I o 3 y de 8 « 10. 

VENri )0 radio. Calle Madrid, 
onti^ua Normal de nvecstres, 
cnfrtsiteto; de 7 s 10 tarde. 
H E R M O S O S solares, en la. ca­
lle de Vitoria y Vadtllos. Rafael 
Sáenz de Santa Marfa. Corredor 
de Fincas. Avellanos 1. 

C A S A eu Brlvtesca, 'amplia, 
dos pisos, con baño, estabieci 
mientes in-dusfHales, jardín y 
granero. Ratarl Sáenz de Santa 
María, Corredorde Fincas. Ave­
llanos l, Burgos. 

RfíGALAMOS gramófono ma 
¡eta. diez discos y iffiujas por 
cieuto cincuenta pesetas. Lote 
reinricinco discos, ochenta pe­
setas. Pedidos a Mario Guz-
mán, Príncipe, 14, principal, 
Madrid. 
C O C I N A e c o n ó m i c a portátil, 
compraría Razcn: Alhucemas 
17. 
J A U L A S para conejos se ven 

¡ den, Pisones 
S E V E N D E coche de nJfto. San 
Francisco 29, segundo derecha 

ENSEÑANZAS 
R E P A S O bachillerato, prepa-
ción intensiva verano, Matejná 
ticas. Latín ete Magníiitío pro­
fesorado, < Academia Comer 
cial» Sanz Pastor 18, primero. 

GANADOS Y APEROS 
1L A B R A D O R E S 1 vendo sega­
doras aventadoras seminuevas 
gran ocasión, todas marcas, re­
paradas como nuevas: piezas 
para toda clase segadoras. Ta­
ller reparaciones mecánicas, 
Soldadura autógena. Adonis 
Rodríguez. Pampllega. 
S E V E N D E carro vestido con 
aparejada completa y yegua con 
cría. Plaza Vega, El Rumbo 
(guarnicioneria). 

S E V E N D E N dos vacos una 
pura razo holandesa y otra ro 
tina, para leche y trabajo; le­
che abundante los dos. Trater 
Eufronio Morales VH'aQiego, 
V E N D O ternera» rec ién neei 
das de medio y un afto. Be-
rriada de los Labradores nu­
mero Si. 

V E N D O procedente deembar 
go en buen estado y precio, 
dos segadoras «DeeMrg» y 
dos aventadoras «Aiurio» Sa -
blniano Miguel, en Villaivii,a 
etc Villadiego. 

S E V E N D E gavilladora «Dee-
ring> en buen estado. Para tra­
tar. Ferretería Los Arcos, Bri 
vicsca, 
V E N D O terrera holandesa de 
cuatro días . Tratar, con An 
drés Martínez, en Vi K Ivtila 
de Burgos. 
M A Q U I N A segadora «Masía 
rri» en bu<,n uso vendo. T r a ­
tar, con Jenaro Riocerczo Ce-
ladilla Sotobrfn. 
< E N G O R D E Casteilor.o L i ­
ras» para ccsarrcl lo de toda 
clase de ganado Lívagall insg 
ponen m á s huevos. 

V E N D O vacas tecien paridas 
y p r ó x i m ' » a parir v dos ter­
nera- p . e ñ a d n s de dos y c u a ­
tro. F e r n á i G c n z á e z 87. 
S E LÍQUIDA vaquería con ga­
nado en buena produ^ciónrTe -
ncrías. 11. julio Martínez. 
S E V E N D E vaca ternera tres 

ños. Iratar, con Florentino 
González, en Palacio* Rio P i -
suergá-

H U E S P E D E S 

A L Q U I L O habitación a per­
sonas tormalesi, Sólp d o m i r , 
comer por su cuenta . S a n 
Francisco 132, 
Ñ E G É S j T O huéspedes , pen­
sión 7 pesetrs. Informes esta 
Admínisttacióu. 
C A M A S en buen estado se 
ve i tüen. Puebla 53, segundo. 
H A B I T A i O N E S con y sin 
muebles se arriendan. In^or-
met: S a i Juan 27, a lmacén de 
vinca. 
S E ALQUILA una hermosa ha-
bititción con dos camas, para 
dormir sólo o con derecho a 
cocina. Informes, esta Admi-
nistracU'ui. 

MUEBLES 
S E V E N D E ca-iia. Barrio G i -
meno 2Í., habitr-ción 6. 
M U E B L E 5 de nogal se ven­
den, en H uelgas 62, primero, 
habita c ' ó n ? . 
ALMONED A permanente mue­
bles, ropas, planos, mátiuinas 
industria! zapatero, efigies igle­
sias, cuadros religiosos, Santo-
clkies 4, Uabitacló-a 2, 
V E N D O muebles completa­
mente nuevos. Moneda, 19 piso 
euai to o piimeró. 

PEPvDIDAS 
E N E L Negociado de Alcaldía 
de la Secretaria Municipal, y a 
disposición de I» persona que 
acredite sec su.dueño. se halla 
depositada iina cartera conte­
niendo cierta cantidad de dine­
ro, encontrada en ia calle de 
Santander, frente al estableci­
miento de ios señores fcljos de 
Iturrlags. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O bar comidas, ba­
ratísimo, céntrico y con vivien­
da. Rafael Sáenz de Santa Ma­
ría. Corredor de tincas. Avella­
nos 1. 

VARIOS 
L I C E N C U S de caza, Obtiene 
Agencia Isaac Vadillo. Alonso 
Martínez. 11. Burgos. 
T A P I C E R I A y Ebanis ter ía 
talleres y e x p o s i c i ó n : Son P a 
b o 9. Vudo de Angel Miguel. 
C O R T A de leña: Hasta el «lía 
30 del coniente mes, pueden 
presentar proposiciones para 
optar a la corta de leñas para 
carbonear en los términos Alla-
lenguá y Cotnuntdades. sitas 
en el coto de San Quircc (Ayun 
taraiento de Los Auslnes Bur ­
gos). Para condiciones, dirigir­
se a don Marcelino Gavilán 
Almuzaia. en el referido coto 
de San Quites. 

S E A D M I T E carga paro Ma­
drid y viceversa en c a m i ó n , 
salida jueves. San Cosme 44. 
T e l é f o n o s 1766 y 2391. 
T R A N A P O R T A R I A M O S dos 
mil o cuatro mil kilogr mos 
Burgos-Santander, informes: 
Agencia Ford. Burgos. 
A G U A R D I E N T E S , licores anl 
sados tinos, vicos generosos, 
vinos .tinos de mesa vinagres 
blancos. Precios económicos . 
Valeriano del Barrio, ¡Santan­
der. 3& y Albóndiga». 

r 
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BURGOS queda afecto^gWi |i m \ m , 
a la sépt ima zona de abastecimientoj-^10140 ün híi0 ^ s*a!in 
• H B £n la r e o r g a n i z a c i ó n ae la Comisaría general n 

s Se d^c lc iro libre: 

Madrid. — El "Boletín Oficial Ramiro Campos Tu'rmó. jefe de 
del Estado" publica, entre, otras, 
las siguientes disposiciones: 

Industria v Comercio. — Nor­
mas para la ejecución de la lev 
de 24 de Junio de 1941, sobre re­
organización de la Comisaría Ge­
neral de Abastecimientos y Trans­
portes. 

En virtud de la disposición, ba­
jo la dependencia inmediata del 
comisario general jefe de los ser­
vicios, funcionarán ^ los organis­
mos siguientes: La Secretaría ge­
neral, la Dirección técnica ele re­
cursos v distribución, la Direc­
ción técnica de co,nsuino v racio­
namiento, la Inspección general, 
una Secretaria técnica v la aseso­
ría jurídica. 

Las zonas de abastecimiento a 
que se refiere el artículo séptimo 
de la ^ lev, quedarán delimitadas 
geográficamente por la agrupación 
de las provincias en la forma si­
guiente: 

Zona primera.— Madrid- Tole­
do, Ciudad Real, Cuenca. Gua-
dalajara, Soria, Segovia v Avila . 
. Zona segunda,— Sevilla, Cádiz, 

Córdoba. Badajoz v Hueiva. I 
^Zona tercera. — faén, Málaga. 

Granada v Almería. 
Zona cuarta.— Vaieñcía, CaSte-

Hón. Teruel, Albacete, Alicante. 
Murcia e Islas Baleares. 1 

Zona quinta. — Lérida, Tarra­
gona. Barcelona. Gerona, Huesca 
v Zaragoza. j 

Zona sexta— Alava, Logroño, 
Navarra, Guipúzcoa v Vizcaya. 

Zona séptima.— Falencia, Bur­
gos. Santander. Oviedo v León. 

Zona octava.— Lugo. La Corü-
ña, Pontevedra y Orense. 

Zona novena.— Salamanca, Za­
mora. Valladolid y Cáceres. 

Décima.— Las Palmas v Santa 
Cruz de Tenerife. 

^ Las capitales de esta zo.na se­
rán fijadas por el comisario pene-
ral, atendiendo a las necesidades 
v núcleos ferroviarios, 

Los Servicios nacionales, pro­
vinciales v locales del trigo, Sindi 
cates del aceite, arroz e industrias 
químicas, como asimismo cuantos 
organismos estuviesen 

B e r l í n . — E l h i j o m a y o r de Sta^ 
l i n , f u é , e n e f ec to , h e c h o p r i s i o n e ­
r o — c o n f i r m a e s t a n o c h e l a a l e n - r 
c i a D . N . B . — e l d í a 16 d e l c o r r i e n -

los s e r v i c i o s de a b a s t e c i m i e n t o y t e , p o r fue rzas b l i n d a d a s . J 
t e n i e n t e c o r o n e l de" I n t e n d e n c i a y . L a c a p t u r a se v e r i f i c ó c é r e a de 
c o m i s a r i o s de r e c u r s o s de las d i - Jo sno , a l su res te de V i t e b s k .y t a m -
versas 2o.nas, d e s i g n á n d o s e p a r a b i é n f u e r o n h e c h o s p r i s i o n e r o s 
l a s é p t i m a , a d o n B e n i t o C i d de o t r o s o f i c i a l e s y s o l d a d o s s o v i é t i -
l a L l a v e , c a p i t á n de I n t e n d e n c i a . CoS. 

' E l h i j o de S t a l i n que f o r m a b a 
p a r t e c o m o t e n i e n t e de l a 14 d i ­
v i s i ó n b l i n d a d a r u s a , f u é l l e v a d o 
a n t e e l g e n e r a l S c h m i d t y d e c l a r o 
que c o m p r e n d í a q u e e r a ftbáiü-da 
t o d a r e s i s t e n c i a a l a s t r o p a s a l e -

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l m a p a s . — E f e . 
d ^ l E s t a d o " p u b l i c a r á h o y , e n t r e — - - ^ ^ 
i f o a s , las ' s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o i - i » I WS l i ftJj £q| g» 
n es: 1 " 

0 Iv Iti le Siiuiftá h 
CkurcKill» te ííamorá un nuevo moJelo de 

íli 
E L B O M B A R D E O D E H U L L , F U E c o n s t r u y e n e n 

D E G R A N I N T E N S I D A D b r i t á n i c a s . E l nueio ^ 
( E s t o c o l m o . - B a j o e l t i t u l o de ^ T e f ^ T ' Un ^ n í - c 
" u n a n o c h e de ' t e r r o r e n H u i r e l ^ a los t r iPUlan tes ?,a^ 
d i a H n " S v e n s k a D a g b l a d e t " p u b l i - ur i fdad de ^ 

a a t ravesada SÍ 8,1 ca i n f o r m a c i o n e s a p a r e c i d a s e n e l í f , ™ J l 0 
" T i m e s " y e n o t r o s d i a r i o s i n g l e - f í? JUera -

es sobre e l ú l t i m o a t a q u e e f e c t ú a - ^ S111^ £™ * fueg? 
lo p o r los a v i o n e s a l e m a n e s sobre „ i" i f . i .?ue. se le o p o n g ^ d o 

l a c i u d a d de H u M . c o n t i n u a r 
de 

b o m b a r d e o , a d q u i r i ó g r a n i n t e n s i - ?e ' sP lazamien to son l i g e i . , ioo^f 
d a d . F u e r o n ' a l c a n z a d o s m u c h o s l a c l 1 ^ n e j o , corno lo hQ 0s I 

iros i n d u s t r i a l e s y e l n ú m e r o fomprobar el P r o p i o p n ^ p P » I 
i c t i m a s r e s u l t ó e l e v a d o a c a n - u,9 ^ h a t r i p u l a d o u,-,,: ^ 

sa de que v a r i o s r e f u g i o s p ú b l i c o s b r i c ? 1 0 E f m 0 d e l O S sahrdosn° ^ 

E L R E Y D E G R E C I A 

recibe al mariscal Kyafcrnik 
Industria y Comercio.— Orden 

por la que se declara libre k ven- YlGflpmíilíDt») del GoMemO Ué Croada 
ta y contratación del azafrán. 1 „ , T \ 

La delegación especial del aza- Cuartel general del Fuhrer.—hl 
frán procederá en el menor plazo Fuhrer ha recibido esta tarde en 
posiblg a [a liquidación de las su Cuartel general al mariscal Kya 
obligaciones pendientes. Esta de- ternik, vice-presidente del Go-
legación cesará en la expedición bierno v ministro de Defensa Na­
de guías para la circulación del cional de Croacia, 
.zafrán. auc podrá circular libré" Ambas personalidades 

q u e d a r o n d e s t r u i d o s p o r las b o m 
bas que c a y e r o n sobre e l los . 

" C H U R C H I L L " , N U E V O M O D E L O 
D E T A N Q U E 

L o n d r e s . — E l M i n i s t e r i o de A p r o ­
v i s i o n a m i e n t o s m i l i t a r e s h a d e c i d i ­
d o d a r el n o m b r e de " C h u r c h i l l " 
a l n u e v o m o d e l o de t a n q u e pesa-
de i n f a n t e r í a que a c t u a l m e n t e 

^ la 

mente.—Cifra. vieron una cordial 
sostu-

conversación. 

[I ÍÉ i i i e i M i l i , i SDi 
recibido por el Rey-emperador, 

el Puce y el conde Cíano 

en el Gobierno británico 
L O N D R E S — D u f f Cooper ha 

sido relevado de su cargo de mi 
nistro de Informaciones, según 
anuncia un comunicado oficial aue nos análoaos £ 
da cuenta de los siguientes, cam- su F ^ j - Efe 0 ha ht 
bios en el Gobiertir, inglés: 

Ministro de Educación, Butler, 

G L A T E R R A 
L o n d r e s . — E l p r i m e r n 

l a G r a n B r e t a ñ a h a S S ? 
m e n s a j e a l R e y Jorge IT H 0 
c í a que a c t u a l m e n t e se * Z ^ 
e n E l Cabo , d e l que se ded? 
p r ó x i m a m e n t e e l m o n a r c r l 
v i s i t a r á l a c a p i t a l bri tánL6!? 

J o r g e I I h a r e s p o n d i d o con:3 
m e n s a j e e n e l que manifiS ' '1 
t e n d r á m u c h o gus to en v i í ' 
sus a m i g o s de I n g l a t e r r a : 

T a m b i é n e l j e f e de l Gobiííí 
g r i e g o c o n s t i t u i d o en Africa ^ 
deros , h a r e c i b i d o u n mensa i . 1 
C h u r c h i l l m u y semejan te ai tr 

', y h a c o n t e s t a d o en 

L A L L E G A D A A R O M A 
R o m a , — A las n u e v e y c u a r t o de 

l a m a ñ a n a l l e g a r o n a l a e s t a c i ó n 
de O s t i a , de es ta c a p i t a l , e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o b ú l g a r o , F i -
l o f y su m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s . E l D u c e les d i ó l a b i e n v e n i d a 
y e s t r e c h ó c o r d i a l m e n t e las m a ­
nos a los h u é s p e d e s b ú l g a r o s . . I n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , e l conde 
C i a n o , h i z o l a p r e e s e n t a c i ó n de l a s 
a u t o r i d a d e s i t a l i a n a s que h a b í a n 
a c u d i d o a l a e s t a c i ó n a r e c i b i r a 
los m i n i s t r e s b ú l g a r o s . D e s p u é s , 
los m i n i s t r o s p a s a r o n r e v i s t a a 
u n a c o m p a ñ í a de h o n o r de c a r a -

f a c u l t a d o s b i n i e r i s , m i e n t r a s s o n a b a n los 
para e x p e d i r g u í a s d é c i r c u l a c i ó n , h i m n o s b ú l g a r o e i t a l i a n o . E n m e -
c e s a r á n en d i r b a f u n c i ó n el d í a 15 d i o de estas a c l a m a c i o n e s , los m i ­
de A g o s t o de l c o r r i e n t e a ñ o . 1 b is t res- b ú l g a r o s se d i r i g i e r o n a 

Se nombra secretario general. V i l l a M a d a m a , 
de la Comisaria de .Xbastccimien-'-¡jNA C O M ) T > A 
tos v T n y s p a r t e s , a d o n l u á n de | R o m a . _ . E 1 p r e s i d e n t e de C o n s e -
L e va A n d i a , a b o g a d o y asesor d e l ' . iV\'"i"'- . . , * , tímwvfo w 

bución- a don l o s é Olivares v 
Navarro, inspector de zonas eco­
nómicas v^ juez de 1.3 instancia 
e instrucción; director técnico de 
consumo v racionamiento a don 

R e y E m p e r a d o r , q u e 'na o.freeido 
u n a c o m i d a e n h o n o r de los h u é s ­
pedes b ú l g a r o s . — E f e . 

A U D I E N C I A R E A L Y ü O N F E R E N - l a 
C I A S 

R o m a . — D e s p u é s r íe ^ - i l l e g a d a , 
e l p r e s i d e n t e y e l m i . h . s t i x r do N e ­
gocios E s t r a n j e r o s de B u l g a r i a se 
e n t r e v i s t a r o n c o n e l c o n d e C u i n o 
e n V i l l a M a d a m a . C i a n o se a \ - -
p i d i ó de los i l u s t r e s h u é s p e d e s v 

hast^ ahora'siibsec7et¡Vio,dí"Ner- E ' üfíílClpa KODClVe S8 U M 
socios Extranjeros; de Pagos, lord 
Hankevbmn. subsecretario de Ne­
gocios Extranjeros; secretario del 
ministro de la Guerra, Em Sa-
novs; subsecretario de Informa­
ciones, E. Thurtle- presidente de I 

Oficina de asistencia a los pa­
rados y par del reino, Rammsbot- ic reoef irán r t s n {¡.«/...«i' 
tam; aobernador de la Brithís ^ « " ^ «On frecuen, 

los j k iú Ejército 
y la Mar ni 

t cambioi de ' 

n-
n 

m 
e 

i m e r e < i o í . o 

Broadcasrínff Corporación (Radio 
británica 

T o k i o . — E l p r í n c i p e Konoye 
Harold Nichoíson; se- cibirá mañana a lá Prensa"jalf 

cn-etario parlamentario particular nesa . Y hará declaraciones sobrí 
del primer ministro, sir Hugh medidas que el nuevo Gobie 
Seely; v miembros del Consejo considera necesarias. Konoye-{11 

estos marcharon acto seguido ál- privado del Rev, eLcapi tán Bal- Domei—• no hará públicas notij' 
por] p a l a c i o d e l Q u i r i n a l d o n d e t u e r o n 

r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a p o r e l R e y 
E m p e r a d o r c o n q u i e n h i a n t u V i e 
r o n u n a c o r d i a l c o n v e r s a c i ó n ! . K i -
l o f y P o p o f s a l i e r o n p o c o d e s p u é s 
p a r a e l p a l a c i o de v e n e c i a , d o n d e 
a l a s doce h o r a s q u e d a b a n r e u n i ­
dos c o n e l Duce . . 

L o s m i n i s t r o s b ú l g a r o s - - f u e r o n 

fourh. el diputado Ton Williams ,cle carácter extraordinario, 
y el mayor Lloyd George; pnii-
mer agente general de la India en 
los Estados Unidos, sir lorge Baj-
paigk, miembro del Consejo Eje­
cutivo del virrey. Duff Cooper 
recibe el título de canciller del du 

l a p o l í t i c a f u n d a m e n t a l 
s e r á m a n t e n i d a . — E f e . 

— o — 
T o k i o . — E l G o b i e r n o Konoye 

h a r e u n i d o h o y p o r pr imera 
c o n los j e fes super io res del 

c ado de E a n c a s t e r y m a r c h a r á a l c i t o . y l a M a r i n a . E n l a referenti 
Extremo Oriente como enviado 

calurosamente acla?n.ados por l a especial del Gabinete de Guerra, 
población romana q l . e llenaba las El nuevo ministro de Informado-
calles del recorrido y la plaza de Ve neíi era secretario parlamentario 
necia.—Efe. de Churchill.—Efe. 

of ic iosa se d ice que v i s t a la uim¡ 
te n e c e s i d a d de u n a e s t r echa" 
l a b o r a c i ó n e n t r e e l a l t o mando 
las fue rzas a r m a d a s y el Gobiei 
es tas r e u n i o n e s se r e p e t i r á n en 
f u t u r o 

evelf p al Congreso ün TÍ par 11 

mmm os f 

jefes de Es tado 
Con mot ivo de la fiesta 

d«J 18 de Julio 
M a d r i d . — E l j e f e d e l G a b i n e t e 

d i p l o m á t i c o d e l s e ñ o r m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r X i m e -
nez de S a n d o v a l , h a r e c i b i d o es ta 
t a r d e a los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r e n s a n a c i o n a l y e x t r a n j e r a , a los 
q u e . m a n i f e s t ó que , c o n m o t i v o de 
l a fiesta n a c i o n a l d e l 18 de J u l i o , 
se h a n r e c i b i d o e n e l M i n i s t e r i o 
t e l e g r a m a s m u y c o r d i a l e s de f e l i ­
c i t a c i ó n de v a r i o s j e fes de E s t a ­
d o y m i n i s t r o s de Negoc ios E x t r a n ­
j e r o s de d i f e r e n t e s p a í s e s , espe­
c i a l m e n t e h i s p a n o a m e r i c a n o s . E n 
t odos e l lo s se h a c e n vo to s p o r l a 
p r o s p e r i d a d de E s p a ñ a y p o r e l 
l o g r o final de l a á r d u a t a r e a i n i ­
c i a d a e n f e c h a t a n g l o r i o s a . 

T a m b i é n se h a r e c i b i d o u n t e l e ­
g r a m a a l t a n i e n t e e x p r e s i v o d e l m i ­
n i s t r o de Negoc ios E x t r a n j e r o s de 
C r o a c i a , a g r a d e c i e n d o a l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l e l r e c o n o c i m i e n t o "de 
j u r e " de la. v i e j a n a c i o n a l i d a d r e ­
n a c i d a , y e x p r e s a n d o e i deseo de 
que las r e l a c i o n e s e n t r e los dos 
p u e b l o s s e a n f u e r t e s y p r o f u n d a s , 
e n s e r v i c i o de los idea les c o m u n e s 
y de l a c a u s a de l a c i v i l i z a c i ó n e u ­
r o p e a . — C i f r a . 

ZZZIZIIIZZZZZZZ: lo prórroga de fa perimmeiic'fi t i la% 

La propuesta fué un espectáculo de gran fantasía 

r í a ser m a n t e n i d o e n p i e de e f i ­
c a c i a y f u e r z a y s i n q u e sus e fec -

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e R o o -
seve l t h a e n v i a d o a l C o n g r e s o u n 
m e n s a j e e n e l que p i d e que a u t o ­
r i c e l a p r o l o n g a c i ó n d e l p e r í o d o 
de u n a ñ o de s e r v i c i o e n filas p a ­
r a los g u a r d i a s n a c i o n a l e s y r e ­
se rv i s t a s seleccionado-s. . 

R o o s e v e l t d e c l a r a e n ese m e n ­
saje que A m é r i c a se e n c u e n t r a e n ' t i v o s se v e a n d i s m i n u i d o s as i c o m o 
p e l i g r o " i n f i n i t a m e n t e m á s g r a n - e n e s t a d o c o m p l e t o p r e p a r a c i ó n , 
d e " que h a c e u n a ñ o . " A m e n o s que ¡ S e r í a u n e r r o r t r á g i c o e l e l i m i -
sea a u t o r i z a d a es ta p r o l o n g a c i ó n ' n a r a dos t e r c i o s de l o s so ldados 
— p r o s i g u e — l a n a c i ó n c o r r e r á u n • i n s t r u i d o s y t r e s c u a r t a s p a r t e s de 
g r a v e r i e sgo y e l E j é r c i t o se v e r á los oficialfes. 
e n c u r s o de d e s i n t e g r a c i ó n d e n t r o N o p i d o a l C o n g r e s o — a g r e g a 
de u n p l a z o de dos meses." L a res -> R o o s e v e l t — u n f ó r m u l a e spec i f i ca 
p o n s a b i l i d a d d e l m a n t e n i m i e n t o 1 

ber , que l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e n t r o de u n p r o y e c t o de l e y espe­
es n o m e n o s g r a v e s i n o m u c h o m á s c í f i c o , p e r o s i que e l C u e r p o l e g i s -
g r a v e que h a c e u n a ñ o . Es t a n l a t i v o r e c o n o z c a que e l e s t a d o de 
g r a v é s e g ú n m i o p i n i ó n y la* de t o - cosas a c t u a l es u n e s t a d o de c i r -
dos los que e s t á n a l c o r r i e n t e de c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s , d u r a n -
los hechos , que e l E j é r c i t o debe - t e u n p e r í o d o e spec i f i cado , o ha.sta 

su r e v o c a c i ó n p o r e l G o n g r e s o o 
p o r e l p r e s i d e n t e . 

f inlhmDci mu (b A geciras 
Algeciras.— A causa de la.C 

sa niebla reinante, embarrancó| 
la playa de Gotares, a cuatro 4/ 
lómetros de la bahía de Algccirf 
un vapor inglés. Algqaos buai 
de salvamento llegados desdej 
braltar tratan de ponerle a iW 

También ha sido llamsdo 
práctico del puerto 'de AleecitF 
que se encuentra''a bordo delH 
aue embarrancado.—Cifra. t 

Alge ciras. 
—o— 

— El transporte 

e n b u e n e s t ado d e l a r m a m e n t o i 
i n c u m b e e x c l u s i v a m e n t e a los l e - [ 
g i s i á d ó r e s " : 

R o o s e v e l t h a d a d o a:su p e t i c i u n 
c a r á c t e r e x c e p c i o n a l a l i n t r o d u c i r 
e n e l l a u n a n o v e d a d : i m p r e s i o n a r | 
l a e n discos de g r a m ó f o n o p a r a que 
p u e d a ser d i f u n d i d a p o r r a d i o " . 

L a s c o n d i c i o n e s h a n c a m b i a d o 
— a g r e g a e l m e n s a j e — desde que 
se i m p u s o e l l i m i t e de dos meses, 
hace u n a ñ o , a l p e r i o d o de los r e ­
se rv i s t a s y de los g u a r d i a s selec­
c i o n a d o s . - E s e s e n c i a l que d e c l a r e 
o f i c i a l m e n t e a l C o n g r e s o l o que 
é s t e sabe s i n d u d a a l g u n a , a sa -

Mi! i i ii lil 
ífii (u$*rzf»s. ¿ e v i é l i c m 

E s t o c o l m o . — L a r a d i o a l e m a ­
n a a n u n c i a que l a s b a j a s d e l 
E j é r c i t o s o v i é t i c o se e l e v a n a 
m i l l ó n y m e d i o de h o m b r e s , 
g ú n c á l c u l o s de los obse r 
res n e u t r a l e s . — E f e . 

glés que embarrancó la madru; 
. ' . l i . : . - i . _ i J« CeMir 

portancia. Confio en oue los hom-
, J i t-.- - M ' i . unas seis mu toneladas, bres del Ejercito se den cuenta Aunque los remolcadores á i 
mejor que el público del efecto vamento tratan de poner a flotn. 
desastroso que produciría el que buque siniestrado, no P ^ ^ J i 

fácil por hab.'rsele & s a « 

N u e s t r o o b j e t i v o es de e n o r m e ira da última e n la pía va de Geta 
próxima ¿ Algeciras- desplH. 
unas seis mi 

se d e j a r a f u n d i r s e a l E j é r c i t o y e l 
que se r e t r a s a r a e n seis meses p o r 
l o m e n o s e l p r o g r a m a de i n s t r u c ­
c i ó n y e x p a n s i ó n . 

N o c reo que e l p e l i g r o c o n t r a l a 
s e g u r i d a d a m e r i c a n a sea m e n o r 
que e l de h a c e u n a ñ o , c u a n d o e l 
E j é r c i t o de los Es t adas U n i d o s e r a 
l a m e n t a b l e m e n l e d é b i l . 

C reo - t e r m i n a d i c i e n d o e l p r e ­
s i d e n t e R o o s e v e l t — v e r d a d e r a m e n -

s é . c o n t o d a v e r d a d , que n o s 
í e n c o n t r a m o s en u n e s t a d o de c i r ­

c u n s t a n c i a n a d o n a l i C s e x c e p c i o ­
na l e s " .—Efe . 

una importante vía de agua. % 
dificultará su remolque. ^ J i 

Sentencia cumpl^ 

Sevil la . - El sábado, día M 
las siete de la tarde, fueron A 
cutados en la plaza núbl^a 0 J| 
piel ^Córdoba) luán I<eff" 1 
García v 14 más condenados ^ 
última pena por un il5:f 
guerra celebrado en f0.̂ e1'J„ ¿ti 
comn autores de un delito a* 
co a mano armada, en u» 
bladQ".—Cifra. . 


